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Ainda o comicio
A seguir publicámos a 

acta da sessão extraordina- 
riade 11 de janeiro de 1907, 
da camara municipal deste 
concelho. E’ um documento 
que merece ser lido e me­
ditado por todos os cida­
dãos do concelho. Nelle não 
sabemos que admirar mais, 
se a fraude das suas affir- 
mações, se a desconsidera­
ção para os povos d’este 
conselho, se o espirito de 
servilismo que o dictou.

Ahi vae para a aprecia- 
cão de todos:

Acta hc scêS'to cxíraoròina
ria òc on|e oe janetrohí> Y\Y) l>\YQ

mil nove ccntos e scíc.
Aos onze dias do mez de 

janeiro de 1907 nesta villa 
de Aldegallega do Ribate­
jo e sala dos Paços do 
Concelho onde se acha­
vam reunidos em sessão 
extraordinaria os.srs. Presi­
dente da Camara Francis­
co da Silva e Vereadores 
Antonio Pereira Duarte, 
Marciano Augusto da Sil­
va. Antonio dos Anjos 
Bello e Julio Pereira Nepo­
muceno, foi aberta a sessão 
ás 11 horas da manhã e 
pelo referido sr. Presidente 
foi dito: Que por lhe pare­
cer conveniente que a Ca­
mara deliberasse sobre a 
maneira como deve proce­
der, em vista das noticias 
e das apreciações feitas em 
alguns jornaes de grande 
tiragem e circulação, a res­
peito do comicio realisado 
no dia 6 do corrente mez 
na praça de touros d’esta 
villa, convocara os srs. Ve­
readores para esta sessão 
extraordinaria. Que elle 
não ignorava que as cama­
ras munieipaes são corpo­
rações puramente admi­
nistrativas, e que a politica 
não póde ter cabimento; 
mas que o juramento por 
esta vereação prestado, de 
fidelidade ao Rei e obedien- 
cia á Carta Constitucional, 
aos actos addiccionaes eás 
Leis do Reino, juramento, 
que elle, e, segundo crê, 
todos os seus collegas pre­
sentes prestaram sem res- 
tricções mentaes, e que é,

por assim dizer, a exposi­
ção dos seus sentimentos 
politicos, impõe-lhes o de­
ver de, para não serem ti­
dos em conta de prejuros, 
e de não trahirem a con­
fiança que os eleitores nel- 
les depositaram, quando os 
elegeram para tão honro­
sos quanto espinhosos car­
gos, protestarem contra as 
doutrinas apresentadas 
num comicio, promovido 
e effectuado por individuos 
estranhos todos a este con­
celho, incluindo o presiden­
te e os secretários, cujos 
interesses estão ligados ao 
concelho de Alcochete, e 
os oradores, que apenas de 
nome eram aqui conheci­
dos. Que em vista do que 
deixava dito e para de­
monstrar a união do mu­
nicípio ao Governo de Sua 
Magestade, do qual tem 
recebido visiveis benefícios, 
e para não ser classificado 
de ingratidão para com o 
Digno Par do Reino, Ex- 
cellentissimo Sr. José Ma­
ria dos Santos, desvelado 
protector deste concelho 
desde muitos annos, tem 
a honra de propor, que na 
acta desta sessão seja exha- 
rado um voto de protesto 
contra as doutrinas expen­
didas no comicio, que deu 
causa a esta sessão, pro­
clamando nós bem alto 
que este concelho é, e foi 
sempre monarchico cons­
titucional, desde que o sys­
tema que nos rege se im­
plantou no Paiz, e que os 
habitantes de Aldegallega, 
possuidos de nobre orgu­
lho, repelem a acção de vi- 
sinhos que pretendem gui- 
al-os para o mal.

Esta proposta foi votada 
por acclamação, conside­
rando-se nella contido o 
protesto. Deliberando-se 
mais, que d’esta acta se ti­
rassem tres copias: uma 
para ser enviada a Sua Ex­
cellencia, o presidente do 
Concelho de Ministros por 
intermedio do Governo C i­
vil, outra a Sua Excellencia 
o Governador Civil e ou­
tra ao Digno Par do Reino, 
Excellentissimo Senhor Jo­
sé Maria dos Santos. E de­
pois de ordenado pelo Pre­
sidente que se tirassem e 
se enviassem ao seu desti­

no as referidas copias foi 
encerrada a sessão ás onze 
horas e meia da manhã, do 
que para constai’ se passou 
a presente acta, que vae 
devidamente assignada de­
pois de ser lida’ por mim 
Antonio Tavares da Silva, 
Secretario da Camara que 
a escrevi — Francisco da 
Silva —  Antonio Pereira 
Duarte —• Marciano Augus­
to da Silva— Antonio dos 
Anjos Bello— Julio Pereira
Nepomuceno.------- -ti»— —<•»«--------

P;irádl© itepaífollessio
Por todo este mez será 

inaugurado o collegio do 
Centro Republicano d’esta 
villa. Virá assistir á inaugu­
ração o illustre deputado 
republicano, ex.mo sr. dr. 
Affonso Costa, que fará 
uma conferencia.

O operariado desta villa 
fretou já dois vapores: «Lu­
sitano» e «Minho», para ir 
a meio rio esperar o sym- 
pathico democrata.

Ao pyrotechnico efesta 
villa, sr. David, estão feitas 
importantes encommendas 
de foguetes para esse dia.

— Em Canha, freguezia 
deste concelho, está a or- 
íranisar-se uma commissãoo _' * m
parochial republicana, cuja 
iniciativa parte de indivi­
duos do mais alto critério 
daquella localidade.

—-Na pittoresca fregue­
zia do Samouco, tambem 
se já pensa na organisação 
duma commisão parochial 
republicana.

E’ não esmorecer; porque 
na Republica teremos o le­
vantamento do paiz.

Asylo de tlasé
C o n st a - n os q ue ser á i n a u- 

gurado este anno, no dia 
de S. José, o asylo de S. 
José, d’esta villa.

Oxalá d’esta vez seja a 
valer, o que já não é sem 
tempo.

.V caíssara gai9sisi£spal
Pedimos á excellentissi- 

ma camara municipal se di­
gne lançar um olhar mise­
ricordioso para o estado 
não só vergonhoso mas an- 
ti-hygienico de algumas ru­
as do Bairro Serrano.

E’ de toda a conveniên­
cia que se mande fazer al­
guns reparos emquanto o 
tempo o permite.

O CHARLATANISM O

Parece ser uma praga 
que avassal-a os pontos 
principaes de todo o mun­
do, envolvendo-os branda­
mente na sua immensa rê- 
de de malha muito aperta­
da: O charlatanismo.

Não ha por certo, canto 
algum habitavel do globo 
terrestre que se não veja 
infectado por legiões des­
ses perigosissimos baeillos 
que, offegantes, pondo em 
desordenado movimento 
no meio da praça pública, 
a sua rhetorica, sediça, vão 
desalmadamente afrectar a 
bolsa e quiçá a saúde dos 
ingénuos que se dão aoO Ji
doce entretenimento de os 
ouvir.

O charlatão, postado 
sobre uma meza, cabello 
ao vento, nos pontos mais 
concorridos das cidades, 
vilias e até das mais peque­
nas povoações, apregoa e 
impinge a quem lh’os com­
pra, bálsamos para debel- 
lar todas as dores, ainda 
as mais agudas; pomadas 
milagrosas para a cura 
certa de todas as chagas, 
ainda as mais pustulentas; 
tira dentes sem dôr e ven­
de específicos, de que di­
zem maravilhas, para tirar 
e prevenir as dôres dos di­
tos; vende pastilhas para 
destruir toda a qualidade 
de nódoa, quando não des- 
tróem a roupa em que são 
applicadas; unguentos e 
emplastros anti-calli cíd as 
quando não produzem exa­
ctamente o effeito contra­
rio, etc., etc ; mas quanto 
aos bálsamos, pomadas, 
extracção dí' dentes, ven­
da de elixires para as dô­
res dos mesmos e limpeza 
da bôca, não podemos dei­
xar de reparai- que as au­
ctoridades competentes 
consintam por toda a par­
te do paiz essa alluvião de 
parasitas, sem que os obri­
guem a uma rigorosa e 
effectiva responsabilidade 
pelas graves perturbações 
que os seus remedios pos­
sam causar no organismo 
de quem, inconscientemen­
te, faça uso delles.

Por aqui tambem essa
praga costuma alastrar-se,
mas a sua accão tendo, co- i '

mo tem, aqui a duração 
das rosas de Malherber, 
pouco se reflecte na vida 
animal e domestica do nos­
so povo, porque este co­
nhecendo-os ha muito de 
ginjeira, escuta-lhes o a- 
ranzel esfusiante e parlapa­
tão mas não cae com a 
massa.

Não é este o charlatão 
perigoso. Ha outro que 
sem estar sujeito á vigilan­
cia das auctoridades faz 
mais estragos. E’ o charla­
tão politico.

A’ parlapatice mais aper­
feiçoada alia a ambição 
mais desmedida.

Serve-se da praça públi­
ca para tentar impingir os 
elixires avariados da sua 
importancia, cita passagens 
em que fez muitos e largos 
sacrifícios, incomparaveis 
favores, serviços da altura 
do Hymalaia e do valor do 
thesouro dos Borgias de 
que ninguém sabe a exis­
tencia.

Diz mal de tudo e de to­
dos, não conhece amigos 
que o serviram desinteres­
sadamente, nem antigos 
chefes que o consideraram.

Tudo isso é letra morta; 
deu-lhe, o grande genio—  
que o charlatão é sempre 
na sua opinião um grande 
genio— o pontapé do des­
prezo e tudo ficou em cisco.

O chefe é elle.
Seguidamente chora e 

iz-se á margem para ga­
nhar público, como os col­
legas fingem com caretas 
de íunâmbulos as dôres 
nos queixaes, para mais 
facilmente vender os elixi­
res.

Nunca falaram d’el!e; é 
por isso que agora fala de 
si.

Préga doutrina de Mes­
sias salvador impingida 
tambem em prospectos de 
labia anti-grammatical, e 
diz que tudo remedeia: a 
dôr dos calos, a dos ouvi­
dos; cura enxaquecas; tira 
dentes sem dôr, concerta 
buxos avariados; e exarcer- 
ba o hemorrhoidal.

— Tomem o grande es- 
pecífico, a grande panaceia 
universal e ficarão cura­
dos.

Depois para entreter o 
auditório rapa d’um dos



prospectos, enrola-o, pri­
meiro numa das mãos, de­
pois noutra e converte-o... 
numa «bicycleta».

O público applaude e 
elle suando bagádas de 
gloria e sêbo, exclama:

— O ’ céos, que gloria!... 
Serei popular e chefe d’um 
grande partido... Valho 
mais que todos elles!. ..

E, fazendo uma pirueta, 
cae nos braços do compa­
dre que, desfazendo-se em 
baba, brada:

Que hom em !... Que 
genio!. . .  Que dentista!...

 ............  ‘*a>— ----  ---------- *

© í;Os*áCís!o,,

Recebemos de Lisbôa um 
esplendido livro, cujo titulo 
é o que nesta local nos ser­
ve de epigraphe.

Esplendido livro, repeti­
mos, tanto no que diz res­
peito á parte material como 
á utilidade delle como a- 
gradavel entretenimento e 
aviso de successos futuros 
para quem o consulte.

Trata-se nem mais, nem 
menos de um livro que por 
uma maneira engenhosis- 
sima responde, e com acer­
to, a perguntas que o pro­
prio livro contém.

Sem exaggero, nem lou- 
vaminhas, diremos que é 
por todas aquellas qualida­
des uma importante obra, 
accrescendo ainda a de ser, 
como o seu prefacio o diz, 
a consultada, n;is vésperas 
das suas arrojadas empre- 
zas, por Napoleão Bona- 
parle, que o tinha como 
um thesouro sagrado.

Mais e mais no prefacio 
se conta, que não trans­
crevemos por falta de es­
paço, o que viria corrobo­
rar, se o fizessemos, a im­
portancia do Oráculo.

Falámos, em cima, da 
parte material. Diga-se a 
verdade: a impressão que 
sentimos ao vêr o Oráculo, 
com uma elegante capa, 
contendo a gravura, em 
relevo, de Napoleão con­
sultando o seu livro predi­
lecto, e com um trabalho 
de typographia de primei­
ra ordem, foi a de que não 
se póde fazer melhor nas

2______________________
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A s campanhas do Chrislia- 
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C a p i t u l o  V 
Os prÍ$Í03ECÍi'»S <lo se- 

iilíios' IMÍclaa

Aqui jaz Anselmo Ferba­
ch Administrador e tabelli­
ão de Ersleim morto pela 
Patria, a 3 de setembro de 
1870.

melhores casas nacionaes 
e extrangeiras.

A’ venda em todas a$ li­
vrarias do paiz.

------------ ---- ------------ O»----------- -
^esssl® «la camara

Por falta de numero não 
houve sessão da camara 
na passada quarta feira.

------- -—- -------- -
fLufoiosa

Falleceram nesta villa, 
durante a semana passada:

Dia 27, Custodia Maria, 
de 3q annos de edade, viu­
va, natural desta villa, vi­
ctima de sarcoma do úte­
ro; dia 28, José Cardoso 
Gorducho, de 80 annos, 
casado, trabalhador, natu­
ral d’esta villa; Jacintho 
Soeiro, de 66 annos, viuvo, 
trabalhador, natural d’esta 
villa, victima de carcimose 
gástrica; dia 3 1, Virginia, 
de 8 mezes, filha de Joa­
quim da Silva, d’Atalaya.

-------- ---  SOSj&X -—«w--------- -
Participações

Foi remettido a juizo por 
participação policial Rodri­
go Cordeiro, o «Fadinho», 
residente nesta villa, por 
haver andado no dia 28 de 
janeiro ultimo, pelas ruas 
d’esta villa, com um grupo 
de rapazes a dar vivas á 
républica.

— Tambem foi remetti­
do a juizo João Gança, 
trabalhador, residente n’es- 
ta villa, por haver no dia
27 de janeiro ultimo, pelas 
7 horas e meia da tarde e 
na taberna de Antonio Sa­
pateiro, sita na rua de José 
Maria dos Santos, aggre­
dido com sôccos José 
Parrilha, tambem traba­
lhador e morador n’esta 
villa.

— Requereu em juizo 
procedimento criminal con­
tra Augusto José Rama- 
lhete, maritimo, desta villa, 
José Luiz Gouveia, tambem 
maritimo, d’esta villa, pelo 
dito Ramalhete o ter offen- 
dido corporalmente com 
pancadas no dia 29 de ja­
neiro ultimo, na rua do 
Caes, desta villa.

Já prestaram juramento, 
na administração do con­
celho, os individuos intima­
dos para cabos de policia.

São perto de 60.

Esta leitura levantou nma verdadei­
ra tempestade de vociferaçóes e de 
anathemas. O odio trasbordava dos 
corações; de todas as bôcas sahia esie 
grito: «Vingança! vingança!»

E ra um espectáculo grandioso, uma 
admiravel manifestação patri tica.

No dia seguinte aquella dolorosa ce­
rim onia, realisavam se a queda do im 
perio e a proclam ação da Republica. 
Um regim ento bavaro que atravessou 
E rsie im . a 8 de setem bro, trouxe es­
sa noticia aos seus habitantes, con 
clusáo do desastre do Sédan e da 
capitulação do im perador, que a F ia n ­
ça. exhausta de forças, se encontrava 
na im possibilidade de continuar a 
lucta e que portanto estava quasi a 
ser assignada a paz.

O L e p ic e o Christiano entenderam 
as coisas de outra maneira. Pareceu- 
lhes im possível que o novo gnverno,

O D O M I N G O

A terrivel doença grippe 
tem feito aqui numerosas 
victimas, devido ao frio si- 
beriano que reina em Lis­
boa. Não ha ninguém que 
não se queixe da rigorosa 
inclemencia da temperatu­
ra. Diz-se até que o chefe 
do governo, compadecido 
de nós todos, vae fazer a 
diligencia para nos chegar 
um calor.

Tem-se elle visto a bra­
ços com a questão vinicola, 
que está um nó difficil de 
desatar. Era preciso que 
maneásse a espada de Ale­
xandre. .. mas vemos-lhe 
fraca envergadura para is­
so.

Emfim, veremos em que 
fica essa questão que cada 
vez se mostra mais com­
plicada.

★
★ ★

Passou mais um anni­
versario do celebre 3 i de 
janeiro em que no Porto 
foi suffocado o grito ar­
dente da Liberdade. Essa 
data, lutuosa para muitos, 
foi commemorada saudo­
samente em todo o paiz.

Descancem em paz os 
que perderam a vida em 
holocausto á causa sagra­
da da redempção humana. 

-k

★ *

Annuncia-se para breve 
a publicação de um livro 
em que se verberam aspe­
ramente os serviços dos 
hospitaes. Effectivamente 
bem merece uma reforma 
severa a administração da 
caridade nesses estabeleci­
mentos onde se exerce tu­
do menos a sobredita cari­
dade. E’ preciso que os po­
deres públicos olhem para 
esses serviços com olhos 
de vêr, em vez de se anda­
rem arrastando vergonho­
samente pelos atalhos das 
intrigas politicas que só 
servem interesses mesqui­
nhos, sem proveito nenhum 
para o paiz que lhes paga 
para ser bem administrado.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

ainda que não fosse senão para salvar 
a honra nacional, não prolongasse a 
resistencia. Fortes com aquella convi 
cção e desejosos de se associarem ao 
esforço suprem o que não podia dei­
xar de ser tentado, resolveram  sahir 
de Ersleim  e irem  juntar-se ao e xe r­
cito de Paris.

Debalde o doutor e o fabricante 
tentaram desviai os do seu projecto, 
m ostrando-lhes quanto lhes seria d if­
ficil chegarem  ao fim da viagem que 
iam em prehender e a quantos p e ri­
gos— talvez inúteis - se iam expôr; os 
dois rapnzes, impacientes p o r torna­
rem  a pegar em armas e encontra'- se 
em frente do inim igo, não quizeram 
attender a coisa nenhuma.

A  Bertha não teve melhor resulta­
do que o doutor e o pae. Supplicou 
ao Christiano que náo se fosse embo­
ra, csforçandc-se p o r apied a'o  da

LITTE RÂT URA
Off. e dedicado a J. A . Fidalgo.

Devasieios de espirito

Quando ás vezes, ao 
romper duma aurora de 
primavera, contemplo ex­
tasiado o brilhante espectá­
culo da natureza, sinto-me 
por tal fórma arrebatado 
ás regiões do idealismo que 
chego quasi a perder a no­
ção do tempo.
. . .  E’ o que me succede 
quando, a tremer como se 
fôra uma creança, levanto 
a vista para o teu busto 
gentil e ouso encarar de 
frente a tua fronte puríssi­
ma, donde irradiam cente­
lhas de luz, que me inebri­
am a alma.

Era numa noite de mais, 
numa d’essas noites de pri­
mavera em que somos qua­
si irresistivelmente levados 
á contemplação do espec­
táculo do céo, sem nuvens, 
nem estrellas, e da terra 
inundada por um luar ma­
gnifico e de reflexos sur- 
prehendentes.

Achava-me sentado em 
um banco público, esque­
cido durante horas a olhar 
para o que via deante de 
mim, e a pensar, se por 
ventura ao meu estado de 
espirito n aquelle momento 
se lhe podia dar esse nome, 
quando fui subitamente ar­
rebatado pelo ruído de uma 
janella que se abria caute­
losamente.

Dirigi o olhar para o sitio 
d’onde partia o ruído, e vi 
que a janella ficava mesmo 
na minha frente. Não pude 
suffocar um grito de admi­
ração perante o formosís­
simo quadro que se me de­
parava. A lua, n’aquelle 
momento, projectava para 
junto da janella recem- 
aberta a sua indecisa luz, 
que auxiliado pela que vi­
nha de um candieiro da il- 
luminação pública, proxi­
mo, e porque o comparti­
mento a que pertencia a 
janella se achava illumina- 
do, e eu me encontrava 
num ponto escuro me per- 
metia vêr para o lado d’el-

sorte d elia, dizendo-lhe que era ago­
ra c seu unico afleiçoado e que. reti­
rando-se elle. não teria mais ninguém 
a quem confiar as suas tristezas, a 
quem falar do querido ausente; mas 
o corcundinha a tudo resistiu . Dc 
mais, a mais a sua presença ao pé da 
donzella era um supplicio para elle. 
Com  medo de a matar, não queria 
tirar-lhe a esperança que ella ainda 
conservava de tornar a vêr o Jorge 
D id ie r, e por outro lí)do, padecia hor 
riveím ente todas as vezes que ella ihe 
falava n'elle.

O Lepic e o Christiano sahiram 
pois de E rsle im  a 2 de setem bro, d is­
farçados em camponezes." Depois de 
pequena dem ora em Nem ey, que os 
ailc-mães occupavam desde i 3 de 
agosto, tornaram a tomar o caminho 
de Paris, escondendo-se de dia, via 
jando de noite, atravessando as linhas

la, como se estivesse de dia.
Effectivamente o que eu 

via era para arrancar excla­
mações até mesmo aos 
grandes pintores da natu­
reza como Raphael. Leve- 
vemente apoiada sobre o 
peitoril da janella desta­
cava-se uma gentil fórma 
feminina que poderia con­
tar o muito dezesete prima­
veras. Os cabellos cie um 
louro formosíssimo, cahi- 
am-lhe em abundantes ma­
deixas por sobre os bem 
modelados hombros, a cin­
tura tão delicada, tão flexí­
vel que ao vêl-a involunta­
riamente se imaginava a 
requebrar nas ondulações 
duma valsa.

O fôgo nos olhos dum 
azul celeste deliciosissimo, 
as faces levemente carmi­
nadas, tal era a apparição 
da janella.

Com grande espanto meu, 
ella olhava-me de longe sor­
rindo, e na apparencia de­
cidida a dirigir-me a pala­
vra. Não tendo, como era 
de crer, motivos para re- 
ceiar da visão, dirigi-me pa­
ra junto da janella que eu 
já tomava por encantada.

Mas, logo que sahi do 
ponto escuro em que me 
achava, e penetrei no espa­
ço que a lua allumiava, 
quando já estava prestes a 
chegar á janella, a formosa 
visão fitou-me com uns 
olhos espanta dos, baixou-os 
immediatamente, córou co­
mo uma romã, e, quando 
passei por debaixo da ja­
nella abstive-me de lhe di­
rigir a mais pequena phra- 
se que se parecesse conl 
um galanteio, tal era o res­
peito que me impunha a 
candidez que se evolava no 
seu semblante 
Ella parece que comprehen­
deu a minha quasi genero­
sidade, pois que com uma 
voz pouco clara, que me 
pareceu duma harmonia 
celeste, me disse: «Muito 
boas noites!. . .»

Nisto, sinto um frio gla­
cial percorrer-me todos os 
membros. Era o vento que 
vinha da janella do meu 
quarto, que por esqueci-

inim igas, com risco de serem a todo 
o momento presos e fusilados como 
espiões. Pelo caminho iam-se infor­
mando e, em cada paragem sabiam 
de uma nova derrota que os nossos 
acabavam de soffrer.

Estavam  nos arredores d e  C h â l o n s  

quando souberam , p o r u m  o f f i c i a l  fe* 

rid o , que era com pleto o c e r c o  de 

Paris desde 19 de setem bro, e que, 
tres dias antes, uma delegação do 
governo, composta dossrs. Crém ieux, 
G lais-Bizoin e Fourichou, se tinha ins 
talado em Fours, c o m  plenos poderes 
para organisar os exercitos do L o i r e  

e continuar a obra da resistencia.

[Continua].



O D O M I N G O

mento havia deixado aber­
ta, e procurando com a vis­
ta a minha gentil visão, vi 
lá no firmamento a lua que 
parecia estar ás gargalha­
das, pois tudo isto havia si­
do um sonho!...

IR IA  L O P E S .

a Uoãa Chagas
ftyeíòco cffíiccibci ]:oi uma menina)

Com o uma risonha abelha 
Que beija o calix da flor.
Vem minha aurora verm elha,
Em  todo o brilho e esplendor,

Saudar, n ’um impeto ardente,
O estím ulo, a heroicidade 
Do mais audaz combatente 
Das luetas da Liberdade!

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

Especialidade em artigos 
para a presente estação e 
por preços muito vantajo­
sos, só vende a Loja cio Po­
vo, na Praça Agricola.

Sortimento completo em 
perfumarias.

Já chegou nova remessa 
de confecções de pelles, 
dos últimos modelos.

---- -------- —----------------
O tempo continúa prima­

veril, improprio da presen­
te quadra.

D e s p e d i d a

João Pereira Vicente Ra­
mos, párocho aposentado 
da freguezia de Aldegalle­
ga, retirando-se para as 
Caldas da Rainha, onde vae 
fixar a sua residencia, e co­
mo o seu estado de saúde 
lhe não permite despedir- 
se pessoalmente de todos 
os seus amigos e parochia- 
nos, de todos se despede 
por este meio, offerecendo 
a todos a sua casa e o seu 
pequeno préstimo naquella 
localidade, e do fundo do 
seu coração agradece a to­
dos os seus parochianos as 
deferencias e estima que 
sempre lhe tributaram.

ANNUNCIOS

A . : i s r : í s r u i s r c i o

JBATE
(S.a i>saíí31eação)

Por este juizo e pela 
execução de sentença com­
mercial que promove a 
firma M. S. Ventura & 
Filhos contra José Luiz 
da Costa Pastor e sua 
mulher Guilhermina Ro­
sa Alcobia, todos de esta 
villa, volta pela segunda 
vez á praça e por metade 
do seu valor á porta do 
tribunal de esta comarca 
no dia 3 de fevereiro pro­
ximo pelas 10 horas da 
manhã para ser vendido 
pelo maior preço sobre o 
abaixo declarado o seguin­
te predio:

Uma courella em Valle 
de Vagados, limites de

esta freguezia, composta 
de vinha e terra de semea­
dura e arvores de frueto 
avaliada em 20o$ooo réis 
e posta em praça em réis 
i o o $ o o o .

São citados para a re­
ferida praça quaesquer 
crédores incertos nos ter­
mos do numero primeiro 
do artigo 844.0 do Codigo 
de Processo Civil.

Aldegallega do Ribatejo, 
14 de janeiro de 1907.

O E S C R IV Á O

Anlonio Julio Pereira 
Moulinho.

V e rfiq u e i a exactidão:

O J U IZ 'D E  D IR E IT O

A. Franco.

ANMUNOIO

111 D A  1 U  
(uaaiea pEEMicseão)

Por este juizo de direi­
to, cartorio do primeiro 
officio, pelos autos de fal- 
lencia em que são reque­
rentes João Fernandes Bra­
ga e a Firma commercial 
Pessôa e Paço e requerido 
João Antonio Pereira Bra­
ga, hão de ser postos em 
praça, pela segunda vez, 
na casa do fallido, sita 
na praça Serpa Pinto de 
esta villa, no dia 3 de 
fevereiro proximo, pelas 10 
horas da manhã, os bens 
arrolados, pelo preço de 
metade da sua avaliação.

São citados para a dita 
arrematação quaesquer 
crédores incertos, nos ter­
mos e para os effeitos do 
numero primeiro do ar­
tigo 844 do Codigo Pro­
cesso Civil.

Aldegallega do Ribatejo,
28 de janeiro de 1907.
V erifiq u ei a exacti.ião:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.
O E S C R IV Á O .

José Mana de Mendonça.
Ã S n u n c i c T

C O I A i l í A  DE M A E L L G i

( S i m í d i  cação)

Por este Juizo de Di­
reito e cartorio do pri­
meiro officio, pelos au­
tos de inventario orpha- 
nologico a que se proce­
de por obito de Maria 
Pimpona, e do qual é in- 
ventariante Anna de Je­
sus, ha de ser posto em 
praça á porta do Tribu­
nal de este Juizo no dia 
3 de março proximo pe­

las 10 horas da manhã, e 
arrematado a quem maior 
lanço offerecer sobre a 
quantia de i i o $ o o o  réis 0 
seguinte predio:

Uma fazenda sita no 
logar da Barra Cheia, que 
se compõe de terra de 
semeadura, oliveiras, fi­
gueiras e alguns pinhei­
ros, foreira em 4$665 réis 
a D. Antonio de Sanches 
Chatillon.

Pelo presente são cita­
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
referida praça, queren­
do.

Aldegallega do Ribatejo, 
3 1 de janeiro de 1907.
V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.
O E S C R IV Á O ,

José Maria de Mendonça.

ANNUNCIO

( l . a jjasIsflcaeSo)

Por este juizo e cartorio 
do primeiro officio, cor­
rem editos de trinta dias, 
citando Manuel Palhas, fi­
lho de Generosa Maria, 
(solteiro) natural de C a­
nha, residente em parte 
incerta, para no praso de
10 dias, a decorrer 5 de­
pois de terminar o praso dos 
editos, que termina apoz a 
publicação do ultimo an­
nuncio, entrar no cofre da 
recebedoria d’este conce­
lho, com a quantia de tre­
zentos mil réis, a titulo de 
remissão de serviço militar 
ou nomear bens á penho­
ra, sob pena de não 0 fa­
zendo se devolver esse di­
reito ao M. P. como re­
presentante da Fazenda 
Nacional.

Aldegallega do Ribatejo, 
3 i de janeiro de 1907.

V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.
O E S C R IV Á O

José Maria de Mendonça.

Ã g Ã Ç Õ ~
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Gregorio Gil, com fábri­
ca de aguardente em Alde­
gallega, tem grande porção 
de bagaço de uva para ven­
der ás carradas por preço 
convidativo.

C A R V Ã O  DE KO CK

Vendem, nesta villa, Jo­
ão Carrasquinho &  C.a a 
5oo réis cada sacca e a 
_|5o réis de 10 saccas para 
cima. 28S

AS DOAS D O S A S  PE CASA
— * —  3oS

Lembra-se a todas que 
quando precisem de qual­
quer artigo em fazendas, 
de não comprarem em qual­
quer casa sem primeiro vè- 
rem as qualidades e preços 
por que se vende na Loja 
do Povo, pois que não per­
derão o seu tempo, por is­
so que em cada compra de 
100 réis de fazenda rece­
bem uma senha de Bonus 
que um dos grandes depó­
sitos de Lisbôa, fornecedor 
de fazendas, distribuiu a fa­
vor de quem comprar na

LOJA DO POVO
ILargo da Egreja 

B*r»ça A gricola
ALDEGALLEGA

GAZETA d a s  ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan­
da Agricola e vulgarisação de conhe­
cim entos uteis. prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em dilíe- 
rentes exposições e grande diploma 
d ’honra na Exposição da 1 mpren a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá dn Ban 
deira, 195, i . ° —  P O R T O .

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOYi )  T E S T A M E N T O
iV ida de Jesus C hristo  e dos p r i­

me ros apóstolos.’ acompanhada de j o  
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

í:E strc’!a ds? 3»orie.,
Com  approvação do sr. D. Antonio*

Bispo do Port.i.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C a rto ­

nada - 200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju­

nio r, rua das O liveiras, —  P O R T O .

PAUVERT

© VaJlc das f^agrlmas
Necessidade, fontes

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Á O  D E

ANTONIO  F I G U E I R I N H A S
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do Porto

«0  Valle das Lagrimas é 
um assombro de sentimen­
to christão, a mais bella e 
fortificante apothe )se d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio­
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En­
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi­
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

iiotheca democraticar e q u e i r a
iD írijn íã  p3r S ín len is  ‘Ilerr-ãd

¥ u « h h  p» i i U M t M  SA IS
IPeípaeiaos íraíad*>s de  eds«esção eávJca e moral.* 

®3>ras de itropagaicdíi deaiocrallea . - SSsíasdos de 
vesIgarSsação scieaáifilca. - Esásados hist«r!««s.*Viiil* 
garJsa-çã© da s e ic a c ia  das relig iões.- QaacsíÔcs de 
iaaieresse p ro ieiario .- Si te.

?€»■«
Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 

Por assignatura, 40 réis
S»S&EÇ©S » A  ASSIGXATUBIA ISA fl»Bl©VE«CSA.

3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,
(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 

A sahir quin^enalmente.
E-ta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 

todo o saldo em beneficio da escola do CenLro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra­
tica»:— Largo de Santo André, 19-A, i.°— LISBOA.

© jo rsa ! ideal de ioda a famâila. o qae vae ses* 
anslosasitejBíe desejado iodas as «piarias feiras, e 
o asoy© sesaaaarlo «le leiiaara iasirsactiva e reereia- 
iiva  qase eoaieç» a saia pablieaçáo as® proxim o dia  
n ssaí B<’a3VEBISSIB&0 sois o íiteal©

O MUSEU ILLUSTRADO
Publica em cada numero mais de 3:ooo linhas de 

leitura sã e honesta, que póde ser dada a todos e a todos 
interessa: ao chefe da familia, á donaida casa, ds filhas 
e aos filhos.

T ra rá  sem pre: Romances de viagens e aventuras; sentimentaes e dram á­
ticos dos melhores escriptores; scenas dramaticas e cómicas de todo o m un­
do; caricaturas familiares; notas da moda feminina e masculina; secção de 
musica; secção de e ercicios physicos; secção das artes feminina ; os segre­
dos da casa; secção de hygiene e de uoilette»; vulgarisação scientiiica; expe- 
ricncias de phvsica. de chimica e de mathematica recreativas; secção de 
charadas e enygmas; secçáo de «adivinhas», com amiudados prém ios; ectun- 
lidades e variedades de toda a semana, etc., etc.

Constantemente valiosos brindes a todos os asi-i- 
gnantes e U.VI SEGREDO EM BRINDES novo em 
Portugal, que vae fazer muita gente feliz e semeiar 
muitas fortunas.

Todos têem interesse em assignar a nova publica­
ção 0 Museu Illustrado que vae proporcionar a rea- 
lisação de muitos casamentos!

Os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á 
administração d’0  Museu Illustrado, rua da Fabrica, 4

A p o r t o u



NA PRISÃO
Ultimo trabalho littsra- 

rio do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P reço  SííO réis  
«A E D ITO R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 
f i l  L I S B O A  IM

MAXIMO CORKI

OS D
Íl I

h 299

Derretido, de i.a quali­
dade, a 2$qoo réis cada 
arroba.

R O J Ã O  
para engorda de porcos e 
sustento de cães a 800 réis 
cada arroba

A PROBIDA Jli

Esta bem acreditada 
companhia effectua sugu- 
ros a preços médicos, for­
nece propostas e todos os 
esclarecimentos o seu cor­
respondente, na rua do 

! Forno, Aldegallega —  Do-I o  ( 1'
Vendem, n’esta villa, A. i mingos José Martins da

í w i  ] mrt t a j  s 11

292

jONTHÂMESTIí E
RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA.

L. Salgado & Irmãos. Silva. 292

Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos,

ResponsabiUsa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

—««E&qgxSF8*»—-----

TYPOGRAPHIA 1I0DEKN/
RUA DIREITA, 7 - a l d e g a l l e g a

D E ÍM

JOSE AUGUSTO 8 ALOJO
i H i k í  jj

u í i iL lV 11ECA

(Chronica do reinado de Luiz X V )
Romance historico por 

E. LADO UCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o ceiehre cavalleiro de 
G rièu x. formam o en trecho d’este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri-

Ína magistralmente peio auctor d '0  
íastardo dn Rainha nas paginas do 

s íu  novo liv ro , destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós exito egua! 
aquelle com que foi recebido em P a ­
ris, onde se contaram po r milhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de íó paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

g o  r é i s  «5 f x s c â e n í o
iOí& réis » íamíi 

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m ­
presa E d itora. 162, Rua da Rosa. 162 
— I .isboa.

CS M O S  E S C Â N D A L O S  DE
P A R I S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Lafoi'est.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

IS!'esta typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições.

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu­
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se j o r n a e s . d e  qualquer formato.

TRABALHOS A CORES, OURO, P R A T A , ETC,
l l l l l ! l l ! ! l l l i l l l l | l l l l l l l ! l l l i l i l l i l ! ; i ! ! l l ! i ! i : i i ; ! l l l i ;> l l l l l l l l l l l i ; i l l ! l l l l | l l l l l l l ! : i l ! in i ! l ! l l l l l l l l l l l l l i ! l l in i ! l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l

Espccialiòaòc cm cartões òc visita brancos, tarjabos 
c pretos com tiícíe íknivaíio para agraclecimcnío

D ESD E SOO R E I S  O CENTO

UU DIARIO DE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O - B O E R

Interessam issiina narração aas luctas entre inglezes e b oers,«illustrada» 
com  numerosas zinc o -g ra v u n s de «hom ens celebres» do 1 ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas cta

G U E RR A  A is GEO-BOER

(Cartão branco)

DEGALLEGÂ
A ELECTRICA

-D E  — J04

Carlos Costa
I, %  í/t Q f t À Ç A ,  j 4' * A l. 1; ii iA  LI. r .  A

EN CYCLO PED IA
DAS FAMÍLIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A Encyclopedia mais util
e economica que se publica
em Portugal.

Cada numero consta de
80 paginas, profusamente
illustradas, compostas em
tvpo muito leeivel, imores-  ̂ 7 i
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reco da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, cp— Lisbôa.

I d!b

Previne o público que estabelecendo-se nesta villa 
com artigos de electricidade fornecidos pela principal 
casa d’este género com séde em Lisbôa, torna conta de 
todas e quaesquer installações electricas: luz, campai­
nhas. etc. Fornece tudo quanto necessário seja, como 
dynamos, motores, te.lephonespdra-raios, quadros, avi- 
sadores de ladrões, cabos e fios de diversas qualidades, 
machinas para choques electricos, ventoinhas, etc., etc., 
tudo pelos preços das tabellas de Lisbôa. Dispõe de 
pessoal habilitado: engenheiros e montadores. Forne­
cem-se orçamentos gratis.

£  ESE* A  A  £23
« r K5 « r  ^  I r  < ^

E 3  1 3  E i  tS 3  £ 1  £ 3  L 2  * 2  E à £ £  Z S  ^ 9 *

7'endo esta casa conhecimento que se teem dado 
casos de serem collocados pára-raios com pontas de 
prata, o que resulta com qualquer descarga electrica 
ficarem inutilisados, previne que os pára-raios forneci­
dos por esta casa, as pontas são de platina, afiançadas, 
bem como todo o restante material: conductores de co­
bre, hastes de ferro galvanisado, etc., etc. Tambem se 
procede á verificação dos mesmos.

Concerta-se todo o material electrico por mais dif­
ficil que s e j a . ____________

AUTOMATOS
Variedade deste artigo.

VENDAS A PROMPTO OU A PRESTAÇÕES

AttTÍGÕS'DE"LAVOURA

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s ;rviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 16paginas...............  3o ''éis
Tomo de 5 fasciculos.....................................  iSo  »
A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

iNT'eila são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecim entos emocionantes da terrive l guerra que tem espantado 
o m undo :nteiro.

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bati.lhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Ôs incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Inglater­
ra e as duas pequ nas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripei ias. p o r tal m aneira aramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
RA A N G L O -B O E R . conjunctam ente ■om o irre sistíve l attractivo d u m a n a r' 
rr.tiva histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Empregado DIARIO D E  N O TIC IAS  
Rua do Diario de Noticias, n o — LISBOA

COMPANHIA FABRIL SINGER
«  26° .  —

írAVi p or 5 00 réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas SIN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador 
da casa ..fci&c©C’i£ €.a e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.

O Y À  E I P R E Z Â

—  D E —

A R T IF IO IA E S
LIMITADA

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe
NO ALTO DA BARROSA

EM ALDEGALLEGA DO RIBATEJO
E t t c a t iP T O iiiO : LARGO DE S. PAULO, 12, 1.°D. 

-S B  L IS B O A  Up—

AVISO
AOS SRS. LAVRADORES 

ATTENÇÃO
Esta Empreza offerece para a próxima sementeira 

de batatas,
FA RIN H A  DE TREMOÇO

pulverisada com a maxima perfeição a 2$ooo cada 
sacca, fazendo

5 POR CENTO DI ABATIMENTO
nas compras de 5o saccas para cima.


